
Director-Gerente:—A. !. DOS SANTOS COLLABORADORES DIVERSOS 

AMO XI S. PAULO ITÜ, 24 de JANEIRO de 1937 BRASIL IÜM. 8®3 

H O J E ficará de plantão 
a Pharmacia 

Rua ) ua Loao essoa 154 

O combate contra os ruídos urbanos supcifluos e 
evitaveis vem constituindo, desde ha tempos, uma das gran
des prececupações dos governos de muitos paizes da Eu
ropa e da America, vivamente interessadas em pôr um pa
radeiro ao excesso de barulho que caracterisa a vida dos 
grandes centros converíendo-os, com a symphonia insuppor-
favel e ininterrupta dos «Klaxonc» dos automóveis, dos 
tympancs e das campainhas dos bondes, dos apitos e dos 
berros dos guardas-civis, e dos apparelhos da rad;o escan-
caradameule abertos, em um verdadeiro inferno, em vida, 
para a grande maioria dos infelizes mortaes que precisa 
trabalhar e que, porisso mesmo, faz jús e tem direito ao 
repouso physico e mental necessário a todo indivíduo que 
dispende oito ou dez horas de energia, diariamente. 

O «Estado de S. Paulo», ha ibem pouco tempo, 
levou a effeito uma tenaz campanha nesse sentido, tendo 
um dos seus collaboradores produzido brilhante serie de 
artigos, procurando interessar o governo na repressão aos 
incommodos e ensurdecedores ruidos de rua, inventados pa
rece que, propositadamente, para neurasthenisar e dar cabo 
da paciência das multidões. 

A cousa, porem, não surtiu os resultados* que tão 
bom seria fossem obtidos. 

E tudo ficou na "mesma em S. Paulo, no Rio, como 
c.ti toda a parte. 

Na Argentina, no entretanto, o desfecho de uma 
campanha semelhante á do «Estado de S. Paulo», e enca
beçada por jornalistas e legisladores portenhes, teve um 
epílogo bem mais saiisracrorio, podendo-se affirmar que surtiu 
i " ' 

Em Bucncs Ayres, per exemplo, e em outras cidades 
como, Rosário, Mercedes e Quilmes, segundo faz constar 
o relato dos jornaes, já existe hoje um «código do silencio, 
o qual cohibe o ruído excessivo em todas as suas modali
dades, como sejam os provenientes de cargas mal distribuí
das, ajustamento imperfeito de trilhos, -fricção excessiva, 
tuDos de escapamento livre, gritos de vendedores ambulan
tes, uso abusivo de radio, vehiculos barulhentos, etc. 

Do cumprimento do disposto pelos diversos artigos 
do «código do silencio», são encarregadas as autoridades 
municipaes e de policia, e- quanto a estas, agindo com o 
necessário rigor, têm conseguido resultados simplesmente 
maravilhoso, conseguindo deminuir de 50 por cento cs ruí
dos parasitários, nas ruas da capital e daquellas outras im
portantes cidades argentinas. 

EmquaRto isso, o flagello dos ruidos urbanos conti
nua a atormentar a população de São Paulo e de todo o 
Brasil. 

Aqui mesmo em Itú, um facto vem se verificando 
que estaria a chamar a attenção do» poderes compententes. 

Trata-se do barulho produzido pelo elevado volume 
com que são mantidos em funecionamento nos «bars» e 
confeitarias locaes, até ás 24 horas, os rádios de proprie
dade desses estabelecimentos, perturbando o socego de nu
merosas famílias que lhe são visinhas, e que á viva força 
se vêm obrigados a transferir o seu somno justo e repa-
rador, para depois que os impertinentes apparelhos se re
solvam a emmudecer. 

Convimos em que a liberdade de ligar os seus rá
dios, e apreciar as irradiações das diversas estações do In
terior, de Paulo e de todo o Brasil, é um direiio incontes
tável que assiste ao commercio local, e que nem de leve 
se discute. 

Mas prolongar o funecionamento dos seus apparelhos, 
até á meia noite mantendo-os em seu volume mais elevado, 
o perturbando intoleravelmente o somno sagrado de quan
tas famílias residem nas visinhanças, isso é, positivamente, 
um direito que não deveria assistir aos estabelecimentos 
commerciaes a que já nos referimos. 

F. 

Nós e QL Guerra 
CÉSAR R1VELLI 

A questão dos voluntários extrangeiros luetando na 
Hespanha ao lado dos nacionalistas e ao lado dos marxis
tas, está preoecupando a opinião europea e mudial. O go
verno de Londres, interprete opportuno dessa preoecupação, 
agita-se, actualmente, para obter de todas as potências do 
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velho continente medidas enérgicas no intuito de evitar que 
novos contingentes vindo de outros paizes reforcem os dois 
exércitos belligerantes. E' sem duvida, alguma, uma áttitu-
de digna da tradicional prudência e da clarividencia britan-
nica. Mas não será, por acaso, um tanto tardia ? Parece-nos 
que sim. As cousas, na Hespanha, já foram muito adean-
te, mais adeante do que era licito prever ou imaginar. Nes
te começo de anno, a seis mezes de distancia do inicio da 
lueta armada, cerca de cem mil extrangeiros defrontam-se 
nas varias linhas de combate. Artilheiros russos, aviadores 
italianos, «poilus» francezes, hussardos húngaros, granadei-
ros aílemães, camponezes da Irlanda e judeus da Polônia 
combatem áspera e tenazmente, em defesa de duas ideolo
gias tão profundamente fascinante que incendeiam os espíri
tos e devotam os homens ao sacrifício. Embora a direcção 
das operações de guerra esteja ainda nas mãos dos hespa-
nhoes, uns resolvidos a libertar a Pátria e outros a entre-
gal-a inerme á dominação do Tzar vermelho, a execução 
pertence, agora, quasi exclusivamente a elementos extranhos: 
isto é a duas legiões extrangeiras continuamente reabasteci
das de legionarios, de material bellico e de dinheiro pelos 
governos interessados cm exercer influencia decisiva sobre a 
futura organização da Hespanha. 

Pode-se affirmar, collocando-se em certo ponto de vis
ta, que a guerra entre as facções hespanholas assumiu já 
as proporções duma conflagração mundial. Não houve, até 
agora, declaração de abertura de hostilidades entre Rússia 
Itália, ou entre Allemanha e França, ou entre Itália, Alle-
manha e Portugal por um lado, e Rússia e França por 
outro. Mas isso tem Uma importância muito relativa. A ex
periência dos últimos annos demonstrou que a declaração 
de guerra foi incluída no numero das formalidades dispen
sáveis: e quem deu o primeiro exemplo, creando um pre
cedente na historia dos choques entre Nações, foi o Japão 
quando invadiu a Madchuria. O essencial, é que' os paizes 
europeus de rigime totalitário e os que se aliaram sob o 
signo da estrella proletária, estão effectivamente combatendo, 
e em dois sectores. No sector hespanhol, onde falam os 
canhões; e no sector diplomático, onde as armas de offensa 
e de defeza são constituídas pela intelligencia, pela habili
dade, pela perfídia. 

Em conclusão, os esforços desenvolvidos no intuito de 
localizar o caso hespanhol, devemol-os considerar comple
tamente fracassados. E em face desta constatação, todos os 
alarmas são justificados. Uma vez iniciada a guerra, não se 
sabe até que ponto levará a humanidade. As repercussões, 

as conseqüências, os perigos pontenciaes deste conflicto são 
infinitos. Não é de se excluir que amanhã, sem o querer, 
insensivelmente, até 03 paizc3 mais longiquos e que nada 
têm a ver, pelo menos na appafencia, com as brigas euro-
peas, sejam arrastados para a fogueira. 

O Brasil não está fora do mundo. Nós também, por
tanto, estamos ameaçados pela sinistra perspectiva de ouvir, 
um dia, as vozes terríveis da guerra. Não seria bom, não 
seria útil, precaver-se em tempo ? 

GREVE ELEITORAL 
Em São João da Sapata, pequeno arraial da tradi

cional cidade mineira de São João dei Rey, acaba de ve-
riíicar-se occcrrencia que bem merece um commentario. 

O facto, em si, é dos mais simples e refrecte, muito 
bem, a simplicidade, e a pureza de espirito de seus prota
gonistas. 

Narremol-o, em synthese. A 8 de dezembro ultimo, 
de accordo com o que determinou o Tribunal Eleitoral de 
Minas, deveria realisar-se o pleito suplementar, naquelle pe
queno arraial das Alterosas. 

Ora, a data é das mais gratas á Igreja Catholica, jus
tamente aquella que os fiéis dedicam á Immaculada Con
ceição. Profundamente religiosa, a população de São João 
da Sapata pediu ao juiz que adiasse o pleito. 

Declarando-se incompetente para alterar uma ordem 
do Tribunal Eleitoral, o magistrado não attendeu ás solici
tações que foram dirigidas, nesse sentido. 

attítude, <fouco ver as aWjv* ri mater.a 
de incoropetencias, os eleitores fizeram greve. Dispostos a 
render as homenagens de sua veneração á Virgem, não 
compereceram ás urnas. 

Preferiram não perder a missa e assistir todas as fes
tividades realisadas na capella pequenina e singela, a par
ticipar de uma lueta em que se degladiavam interesses hu
manos. 

Agora, esses eleitores, 270 ao todo, estão sujeitos a 
multa que pode variar entre 10$000 e 1:000$000, por não 
terem cumprido um dever que a lei lhes impõe. 

O facto poderá dar margem a commentarios mais ou 
menos risonhos, da parte dos incrédulos. Mas, quem o exa
minar com isenção de animo, não poderá deixar de nelle 
ver uma grande licção. 

Afinal de contas, os cidadãos de São João da Sapa
ta nada mais fizeram que preferir venerar a Virgem, a 
attender as determinações dos homens. 

Entre as coisas eternas e as coisas terrenas, não he
sitaram. Preteriram peccar contra os homens, a peccar con
tra Deus. 

Silveira Peixoto 

nu ICO 
Quando André Gido, o conhecido escriptor francez, 

adheriu ao communismo, sua attitude foi commentada em 
todo o mundo, graças aos esforços da propaganda soviética. 
Agora, ao publicar as impressões da viagem recentemente 
feita a U.R.S.S., essa mesma propaganda resolveu não se 
manifestar, tantas são as verdades inconvenientes ao regimen 
communista que o incorrigivel intellectual resolveu divulgar 
em seu novo livro. 

A' vista desse facto, torna-se natural o êxito que estão 
obtendo as declarações contidas em «Retour de 1 «U.R. 
S.S.» Váo ellas desde as simples constatações de factos 
notórios, como o das «caudas» que se formam deante dos 
armazéns de viveres, onde se patenteia a miséria que sof-
frem os trabalhadores, na Rússia,—até a observações como 
a de ser a indolência uma característica inalienável do povo 
moscovita. Quanto ao regimen lá dominante, André Gido 
não nega que seja elle uma «dictadura pessoal, de Stalin, 
nunca do proletariado, como antes se promettia e agora 
ainda é affirmado». Accrescenta, mesmo, a duvida de que 
«em qualquer outro paiz do mundo o espirito seja menos 
livre, mais subjugado, mais aterrorisado e mais inferiorisado 
que na U.R.S.S.» 
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Cuidados que devemos dar âolf 
nosso fígado 

Quando a sobrecarga de trabalhos por 
excessos alimentares ou a doença diminuem 
essa capacidade de eliminação das toxinas 
o sujeito sente mal-estar irascibilidade, enxa
quecas, etc. Dará logo deduzimos que a me
lhor medida therapentica e traaes casos é des
carregar o órgão do seu excesso de trabalhos 
prohibir terminante a ingestão de bebidas 
alcoólicas, o uso de conservas de qualquer 
espécie, salchiças, salames, carne-sêcca, pi
menta, assim como de caças, comidas pesadas, 
camarões, siris, lagostas, ou outras para as 
quaes certos indivíduos denotam absoluta in
tolerância. Taes são, por exemplo: os ovos, 
morangos, carne de porco, de peru. Sobre 
esta ultima carne, publicou-se no Brasil uma 
interessante observação que bem servirá para 
indicar aos leitores como são complexos estes 
casos. Deu-se o caso com u m dos mais bri
lhantes professores da Faculdade de Medicina 
de S. Paulo. Vivia elle apparentemente em 
perfeita saúde, sem a menor perturbação; 
mas si acaso comia um prato de peru, assal
tava-o uma das mais horríveis dores que 
existem : eólica á ingestão do peru. 

Qual o mechanismo dessa dor? EUa é 
provocada pelos cálculos (pedras) que se 
formam na vesicula biliar, isto é, no deposito 
de uma alteração na composição desta, tra
zendo e m resultado o deposito de certos saes. 
E m certos casos, a irritação das paredes do 
canal excretor da bilis pelas aresras do cal
culo é tamanha, que, afim de evitar que o 
doente morra literalmente de dòr, urge re
correr á operação. 

Foi o que fez esse professor de S. Paulo, 
o qual recommenda a todos os que tiverem 
eólicas do figado devida a cálculos biliares, 
não hesitarem ante a indicação da interven
ção cirúrgica, pois 03 pequenos riscos desta 
nada são em face da doença torturante. 

Noutros casos, porém, consegue-se provo
car a expulsão dos cálculos lançando mão 

glicerina, sulfato wae magnezio, extrato de 
combretum, boldo, etc.) 

D e capital importância para evitar a for
mação de cálculos é o regime alimentar. 
Sabido que em grande parte entra na com
posição delíes uma substancia chamada «cho-
lesterina», claro está que devem ser evitados 
os alimentos que a contenham ern forte pro
porção (miolos, rins, gema de ovo, manteiga, 
bofes, timo, etc), assim como as gorduras, 
pratos fritos, chocolate, conservas, vinho. 

O s alimentos de que se pode lançar mão 
para o cardápio de taes doentes são a carne 
de vacca, peixes magros, galinha, cereaes, 

Pelo Dr. Elias Davidovich 

(aveia, arroz, trigo), batatas, fruetas, leite, 
pão, biscoitos. 

O s legumes são bons alimentos por con
terem uma quota vital de elementos nutri
tivos com pequena proporção de gordura. 

Si possível uma temporada em estância 
hydromineral (Caxambú, S. Lourenço, Cam-
buquira, Lambary, Araxá, Prata), 03 doentes 
obtêm grandes benefícios. 

Resta-nos agora dizer algumas palavras 
sobre a funeção secretora da «bilis». Elabo
rada pelas celullas do figado, a bilis é cole
tada por uma infinidade de canaes que a 
encaminham para a porção inicial do intes
tino, sendo que a meio caminho ha u m de
posito (a vesicula biliar) onde ella se pode 
accumular e m reserva, numa quantidade 
maior ou menor. Cahida, no intestino, vae 
desempenhar importantíssimas funeções, como 
desinfetante, fermento digestivo e estimulante 
dos músculos do intestino. 

Desde que haja insuificiencia do figado e 
diminuição ou cessação da secreção biliar, 
augmenta extremamente a putrefacção dos 
resíduos intestinaes, a digestão é profanda-
mente perturbada e, por falta do estimulo 
normal, as paredes do intestino tornam-se 
«preguiçosos.» 

Dahi a prisão de ventre, com todo o seu 
cortejo de conseqüências prejudiciaes. 

O melhor tratamento para a insufficien-
cia de figado c a administração de extratos 
do mesmo órgão, dos quaes já se preparam 
no Brasil alguns excellentes (into-hepatan, étc). 

D e par com isto, deve-se remediar a pri
são de ventre por u m regime especial, e 
pela administração de extratos de bilis asso
ciados a medicamentos que actuam sumulta-
neamente sobre o figado e sobre o intestino. 
A i preparações que costumo prescrever, com 
bons resultados são o enterobil, o into-brlan, 
que devem sempre ser usados em dose ̂ lis-
creta, pois uma prisão de ventre nãrf se 

tencia de u m tratamento adquado. Devfe-se 
alem disso prevenir a putrefacção dos resí
duos alimentaçes tomando carvão em forma 
medicinal, fermentos lácteos, coalhadas, etc, 
e fazer gymnastica por systema rocicnal, com 
o que se consegue reforçar os músculos do 
abdômen, estimular os do intestino, desinto
xicar-se, mercê da transpiração, e distrahir o 
espirito. A nosso ver, nada provoca uma 
alegria tão sã como u m bom banho de chu
veiro após dez minutos de gymnastica. Indi
camos aos nossos leitores o methodo deno
minado « M e u Systema» de J. P. Muller. 

Conclusão 

o EXERCÍCIO EXAGERADO 
A pratica dos exercícios physicos, 

feita com moderação e constância, 

traz ao organismo incalculáveis bene

fícios. 
Já muito se tem escripfo sobre os 

damnos que causa ao organismo, os 

exercidos praticados com exagero. 

Elles produzem a fadiga de conse

qüências graves e que muitas vezes 

podem oceasionar até mesmo sérias 

lesões. 
Afranio Peixoto, um de nossos 

mais cultos hygienistas, referindo-se 

a fadiga disse: «Sem o treinamento 

regular, abusivamrnte solicitado, o 

músculo perde a excitabilidade, no 

exgotamento ; correspondem somatica-

menle o desapparecimento pelo con

sumo, de substancias energéticas e 

o de accumulo de produetos tóxicos 

de desassimilação : que contrariam 

successivamenle as possibilidades de 

concentração: sensivelmente, é a ri

gidez ou acidez muscular, fraducçãc 

immediafa da fadiga.» 
São hoje em dia bastante conhe

cidas as experiências de Ranke e 

iMosso que injeclaram em indivíduos 

descançados os extraclos de múscu

los faligados. Pouco depois de terem 

recebido esta injecção, estes indivíduos 

apresenlaram todos os symptomas 
característicos da fadiga. 

N a pratica da gymnastica e dos 

esporles, devem ser levadas em conla 

as leis da physiologia, tanto assim é 

que ellas condemnam formalmenle os 

exercícios em apparelhos, porque for

çam o homem a abandonar o solo 

exigindo do organismo esforços pro

longados e eslafantes. A pralica da 

cultura physica, noladameníe a gym

nastica. não pode ser cultivada sem 

alguns conhecimentos indispensáveis, 

como por exemplo a respiração que 

é sem duvida a base principal de to

do e qualquer exercício. 

Muitos esportistas, principalmente 

os que se dedicam ao athletismo, ao 

remo, a natação e pugilismo, não 

apresentam melhorias nos seus resul

tados, e, isto é devido ao treinamen-

fo excessivo que lhes produz a fadiga. 

Enzo Silveira 

Ituano Clube 
Carnaval de 1037 
O Ituano Clube communica que fará realizar 
nos dias 24 e 31 do corrente e 6, 7, 8 e 9 de 
Fevereiro p.f. bailes á phantasia, havendo tam~ 

bem no dia 7 uma matinée infantil. 
Os sócios poderão retirar os seus convites na 
sede do clube mediante o pagamento da tajca 
de carnaval de 10$000. Os não sócios poderão 
também participar d'esses bailes uma vez que 
assignem no «Livro de Ouro» importância não 
inferior a 50$000, e;cceptuando~se os estudaria 
tes que poderão contribuir com á importância 

de 30$000. 

Itú, 11 de Janeiro de 1937 

A Directoria 

sse livro pode lhe custar uma 

Q U A L será o preço desse livro? Se a sua leitura fôf 

realizada sob u m a luz deficiente, que exija u m exc 

vo trabalho de accommodação dos órgãos visuaes, 

distracção poderá lhe custar u m a fortuna, comprometuc-r 

gravemente a dádiva inestimável que recebeu da Natureza 

— a Visão! 

Leia despreoecupadamente sob a irradiação alegre e amiga 

d'uma luz adequada. Evite insomnias, dores de cabeçc, 

tonturas e outros males, corrigindo e melhorando a illumí-

nação ambiente. 

A LUZ E A VIDA DE SpUS O L H O S 
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Cuidando do algodão, muita gente se esqueceu da batata na 
passada «safra da secca». E muita gente se arrependeu, 

porque os preços foram excellentes. 
Não commetta, agora, o mesmo erro. Cuide do seu algo-
doal, mas não se esqueça da batata. Plante menos, se não 
tiver tempo, mas reforce a adubação, pois a dose que V . 

S. tem empregado ainda é muito fraca. 

AtBiafee a bem com o adobo completo 

qoe eoSI&erá. MBÍSIÍO ena pequena, área 

E producção abundante, numa pequena área, significa co
lheita fácil e lucro certo. 

FERNANDO HACKRADT & Cia 
Caixa Postai, 948 — 3. Paulo 
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i; Soffrc o leitor do estômago, dos intestinos ? Falta-lhe o appetite ? A digestão é 
difiicil? Depois das refeições tem enjôos, peso, no estômago, accidez, empacha-
rnentos, somnolencia, dores de cabeça, gazes? eólica e palpitaçÕes ? Tem a 
lingua pegajosa, a garganta secea, o hálito desagradável ? Tem azias, insomnias, 

^ jj pesadelos ? C U I D A D O ! São estes os signaes evidentes de desarranjo ou mo
léstia do estômago. 

TOME EIJX1R DE PUCHURY CINTRA 

ESTÔMAGO - FIGADO - INSTESTiNOS 

Hoje - CENTRAL - Hoje 

AG NO LI A 

editai de prinaeira 
praça 

O Dr. João Elias Oruz 

Martins, Juiz de Di

reito desta comarca de 
Itú, do Estado de São 

Paulo, na forma da lei, 

etc. 
F A Z 

saber a todos quantos o 
presente edital de primeira 
praça com o prazo de vin
te (20) dias virem, ou dele 
conhecimento tiverem, que 
no dia quinze (15) de Fe
vereiro próximo, ás (13) 
trê e horas, no edifício do 
Foram, sito no pavimento 
superior da Cadeia Publica 
desta cidade, o Oficial de 
Justiça deste Juizo que 
estiver de semana, servin
do de porteiro dos auditó
rios, trará a publico pre
gão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e 
maior lanço oferecer acima 
da respetiva avaliação, que 
é de 5:000$000 (cinco con
tos de reis), os bens a 
seguir descritos,.pertencen
tes á herança de D. Fran-
cisca Elidia da Fonseca, 
cujo arrolamento se pro
cessa por este Juizo e 
cartório do 2.° Oficio, a 
saber: «Um prédio e res
petivo terreno sitos nesta 
cidade de Itú, álrua Paula 
Souza n.° 113. fredindo 7 
metros, mais ou menos, 
de frente,-cora uma porta 
e duas janelas, dividindo 
de um lado com Alberto 
de Almeida Gomes, de 
outro coai José Mós, e, 
nos fundos, com Narciza 
Borges ou quem de direito.» 
Os bens acima descritos 
estão isentos de registro, 
na forma da lei, por ter 
sido a aquisição feita an
teriormente á vigência do 
Código Civil, e. conforme 
consta da certidão forneci
da pelo cartório de Regis
tro desta comarca, junta 
aos autos, sobre os mes
mos não peza ônus real 
algum. Para constar, ex
pediu-se o presente edital 
que será publicado e afi
xado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
itú, pelo cartório do 2.° 
Officio, aos 14 de Janeiro 
de 1937. Eu, Edgar de 
Marins e Dias, escrivão do 
2.° Oficio, subscrevi. O 
Juiz de Direito, (a) João 
Elias Cruz Martins. (Senado 
legalmente). Conferido está 
conforme. Data supra. 

O Escrivão do 2.o Oficio ; 

Edgar de Marin3 e Dias 

Vcítde-se uma chácara 
com 4 alqueires de terra e 
boa casa de morada. 2 ki-
lometros distante da cidade. 
Tratar com Osvaldo Lopes 

Abelha. 
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yceu Coração de Jesus 
S. PAULO 
(Fundado em 1885) 

Internado, Semí-Inlernaío e 
Exíemaío 

Ensino: Primário, Gymnasial, Commef~ 
ial e Profi cia ronssiona 

Os cursos gymnasial e commercial são officialmeníe 
reconhecidos e fiscalizados pelo Governo Federal 

Na lista official dos 372 collegios equiparados ou fiscalizados 
que ha no Brasil, o Lyceu figura entre os o n z e classificados 

como exeelSeute** (Diário Official de 17-XI-934) 

PEDIR PROSPECTOS AO 

Director do LYCEU CORAÇÃO DE JESUS 

Alameda Oiette, 158—$. Paulo 
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TYPO ALLEMAO 
é um produeto da 

RAHMA 
Plantadores de Algodão 

ARSENIA.T© »E CHUMBO 

âupiter 
EM PASTA (c/ 15 16% de As 205) 

tambores de madeira de 40 kgs. ks 2$200 

EM PO' (c/ 3 0 - 3 2 % de 20g) 

tambores de 40 kgs kg 4$200 

ELEKEIROZ S. A. 

NIU POSTAL 255 
= . 



Trágico fim de u m 
amigo do alheio 
Resistindo a tiro*, a VÔJB de prisão de uai 

miliciano da policia local, foi par este aba
tido,' cura certeiro disparo de fuzil, auda

cioso ladrão procedente de Sorocaba 
A lacônica noticia de que um homem, fora morto a 

tiros, pela policia, numa das estradas próximas ao populoso 

bairro da Villa Nova, correu célere pela nossa cidade, ao 

entardecer tranquillo de segunda-feira ultima, impressionan

do vivamente a nossa população, e dando margem, como 

de costume e m taes oceasiões, aos mais desencontrados 

commentarios. 
Pondo-se então, imraediatamente em campo, a nossa 

reportagem pouco depois, conseguia colher dados positivos 

sobre a trágica e triste oceorrecia, a qual pôde ser descrip-

ta pouco mais ou menos assim: 
Achando-se em «operações», na visinha Sorocaba, o 

conhecido ladrão, João ou Luiz dos Santos e m companhia 

de mais os meliantes, João Ferreira e Oswaldo dos Santos, 

este menor, de 15 annos de idade, haviam perpetrado rou

bo na residência do sr. Roberto Fabri, na Árvore Grande, 

e de onde subtrahiram numerosas jóias, alem de diversas pe

ças de roupa e outros objectos. 

Dada queixa á policia, e tendo esta conhecimento de 

que os larápios haviam «levantado vôo» para esta cidade, 

destacou para vir ao seu encalço o inspector Quintino de 

Freitas que, acompanhado dos srs. Roberto e João Fabri, 

aqui aportou segunda-feira, no automóvel dirigido pelo mo

torista Pedro Rodrigues. Apenas chegado a Itú, porem, 

e posto ao par de que os individuos que procurava, se 

achavam homisiados na capellinha existente logo á entrada 

de itú, na estrada velha de Cabreuva, resolveu o inspector 

Quintino entender-se com a policia local, que lhe forneceu 

os soldados Antônio Quintino e Pedro Jesuino da Silva 

que em sua companhia, e armados de fuzis, dirigiram-se pa

ra a estrada velha de Cabreuva. 
U m a vez ahi, e depois de cercarem a capellinha, foi 

dada ordem de prisão aos individuos com a qual não c« 
conformou porem, João ou Luiz dos Santos que, empu

nhando u m revolver roubado, desfechou vários tiros contra 

u m dos soldados. 
Foi quando este, na iminência de ser prostrado, sem 

vida, instinetivamente fez uso do seu fuzil contra o seu 

aggressor, attingindo-o e m cheio na cabeça, e matando-o 

instantaneamente, ao mesmo tempo e m que os seus dois ou

tros companheiros se entregavam á prisão. 
Scientificada a policia, do doloroso desfecho da dili

gencia, esta compareceu ao local, onde providenciou a re

moção do cadáver para o necrotério, e fez a aprehensão 

da arma do morto, a qual apresentava três cápsulas defla

gradas, assim como dos objectos e jóias roubadas ao sr. 

Roberto Fabri, as quaes se encontravam, parte c m poder 

de João ou Luiz dos Santos, e parte em poder de João 

Ferreira, e cuja relação é a seguinte: u m relógio, uma me-

dalhasinha nicídada, uma pulseira de pequenas medalhas de 

ouro, u m par de abotoaduras de punho, uma ^alliança de 

ouro, u m anel de ouro, u m par de brincos de ouro, u m par 

de brincos com rubis e pequenas pedras de diamante, u m 

par de brincos com pingentes de ouro, uma abotoadura pa

ra peito, de ouro, u m trevo de ouro, u m coraçãosinho de 

ouro, 5 chaves de porta, u m alicate, u m compasso em for
m a de pé de cabra, dois ponteiros de ferro, uma navalha, 

u m coto de vela de cera, uma corda de algodão, u m re

volver, u m afiador de açougueiro^ u m anelzinho com pedra 

azul, u m paletot e uma calça de casemira de cor cinza, u m 

capote de casemira de cor marron e uma gravata de seda. 
Todos esses objectos foram reconhecidos pelo seu pro

prietário, sr. Reberto Fabri, ao qual foram os mesmos res-

tituidos, pela policia, que terminou por abrir inquérito so

bre o facto. 
Ainda com relação á oceorrencia de segunda-feira, 

esteve no dia seguinte, em Itú, o medico legisía da policia 

de Sorocaba, dr. Helvidio Rosa, que procedeu a autosia no 

cadáver de João ou Luiz dos Santos, cuja vida attribulada 

de ladrão teve assim o seu epílogo sangrento, dcante de 

uma capellinha antiga e poética, sita na velha estrada que 

tempos idos ligava a nossa terra ás quietas plagas de Ca

breuva. 

A Oreliestra da Cultura Artística ciai 
Porto Feliz 

Dando cumprimento á promessa feita de se exhibir 

e m encantadora audição na visinha cidade de Porto Feliz, 

semiu quarta feira ultima á tarde áquella localidade a 

optima e apreciada orchestra da Cultura Artistica Musical 

de Itú. . 
O concerto correu na melhor ordem possível, cuvin-

do-se nelle, em, pode-se dizer, irreprehensivelmente, lindís

simos trechos lyricos, melodiosas e fascinantes romanzas, ao 

som dos acordes maviosos produzidos por variados intrumen-

tos, numa execução artistica e impeccavel, sob a competen

te regência do abalisado maestro Luiz Baldi. 

O espectaculo realizou-se ás 9 horas da noite no 

confortável e elegante salão «Cine Central», em presença 

de numeroso auditório que não poupava os seus ruidosos 

applausos e m prolongadas palmas no acorde final de todas 

as peças musicaes, sendo que algumas, devido á insistência 

da selecta platéa, obrigou-se a orchestra a voltal-as a nova 

execução. 

Confioamiihão dos presos 
Pelas 7 )/2 da manhã de domingo passado realizou-

se na Cadêa Publica desta cidade a edificante ceremonia 

da communhão dos infelizes penitenciários ali recolhidos. 

A essa hora, presentes naquelle lpgar varias exmas. 

senhoras e cavalheiros, o estimado e virtuoso jesuíta P. A n 

tônio Ferreira, depois de ligeiras palavras de animação e 

conforto dirigidas áquellas infelizes victimas do golpe impla

cável e cruel do destino, que á sombra protectora da jus

tiça cumprem resignadamente as provações rudes dos seus 

dias amargurados, distribui-lhes a santa communhão que as 

mesmas receberam com santa e terna devoção, numa pro

funda demonstração de reconhecimento a todos quantos ali 

se achavam presentes a cumprirem uma das salutares obras 

de misericórdia espiritual — consolar OS tristes. 

Aunivcrsarics 

Fazem annos: 

Hoje, a prendada senhorita Ivette Simeira, e a exma. 

sra. d. Luiza de Almeida Sampaio. 
— Dia 27, a exma. sra. d. Ruth Bueno Couto de 

Campos, esposa do sr. Paulo Machado Campos, contador 

do Banco de Itú. 
Nossos parabéns. 

fèorteio de uma rifa 
O sorteio do Radio Philips, em beneficio da Confe-

ferencia do S.S. N o m e de Jesus, será pela centena do l.o 

prêmio da Loteria Federal do dia 6 de Fevereiro próximo. 

Cada bilhete joga com 4 centenas, e os que não estiverem 

pagos até a veãpera da extracção perderão o direito ao 

prêmio. O portador do bilhete cujo numero fôr sorteado 

pode procurar o Radio na Casa Guimarães, Praça P. 

Miguel N. 2. 

Instituto BSorges de Artes e ©tfficies 
Fcram definitivamente encerradas as matrículas para 

os diversos cursos desse estabelecimento de ensino profissio

nal, local, e cujas aulas, como de praxe, terão inicio a 1.° 

de Fevereiro próximo. 

CfymBiKsâo do Estado 
Communicam-nos di secretaria deese estabelecimento 

de ensino secundário que estarão abertas, a partir de 1.° 

de Fevereiro vindoiro, prolongando-se até o dia 15 do mes

m o mez, as matrículas para o exame de admissão dos novos 

gymnasianos. 

€£ru|io Escolar «Convenção de Itú» 
Está marcado para o dia l.o de Fevereiro, o inicio 

das aulas dessa casa de ensino primário, devendo os inte

ressados procurar matricular-se dentro do período de 25 a 

30 do corrente. 

JTazz Vrbaniiilio 
Vem de ser contractado para abrilhantar os bailes 

carnavalescos de uma das grandes aggremiações recreativas 

da cidade de Ouro Fino, no Estado de Minas Geraes, o 

popular, conjuneto musico local, jazz Urbaninho, o qual 

desde já prepara a sua condigna apresentação á sociedade 

ourofinense, entregando-se a rigorosos ensaios. 

Pela Policia 

Reassumiu desde hontem as suas funeções de delega

do de policia desta cidade, da qual se achava afastado por 
motivo de licença, o distincto cavalheiro, dr. Raymundo de 

Menezes, ao qual « A Cidade» apresenta os sfeus [cordeaes 
cumprimentos. 

Circo Baudeirantc 

Procedente de Sorocaba, onde levou a effeito longa 
e applaudida temporada de espectaculos, fez a sua annun-

ciada apresentação á platéa ituana, ante-hontem, o grande 

Circo Bandeirantes, conjuneto circense justamente considera

do como ura dos melhores que actualmeute percorre a 
America do Sul. 

Possuindo magnífico elenco artístico, cujos mais des

tacados elementos se exhibiram e m sua auspiciosa estréa, 

além de vasto repertório de peças theatraes da maior actua-

lidade, e rigorosamente ensaiadas, o Circo que ora nos vi

sita, e que tem o seu confortável pavilhão installado no 

terreno annexo ao Mercado, confirmou plenamente a fama 

que precedeu a sua vinda á nossa cidade, conseguindo con

quistar com as suas exhibições de sexta feira e de hontem, 
as sympathias geraes do nos30 publico. 

Para hoje, alem de grandiosa matinée, dedicada ao 

nosso mundo infantil, está annunciado nova e colossal func-

ção, á noite, com a estréa de novos artistas, e com apre

sentação de números de suecesso real e garantido. 

Escola Normal Iiâvre 

Em rápida visita que ha dias lhes fizemos, podemos 
constatar de como vão adeantadas as obras do novo prédio 

da Escola Normal Livre desta cidade. 

O prédio, que é de magnífico estylo e de dois an

dares, e cujas cobertura já vem sendo processada, impõe-se 
pelo aspecto que lhe emprestam as suas ! e 
eiegames, e peta sonde*, aa sua cuustrucção. f* 

Quanto ao projecto desta ultima, é de autoria do 
abalisado engenheiro-architecto da capital, sr. Carlos Hauck, 

a quem também foi confiada a administração das obras que 

se lhe referem. 
Indiscutivelmente, o novo prédio da nossa normal, vae 

constituir mais uma notável contribuição para o melhora

mento esthetico urbano de Itú. 

«A Eleetrfca» 
Dar-ce-á dentro destes breves dias a abertura e inau

guração, em nossa praça, da nova casa commercial deno

minada, « A Electrica». 
A o novo estabelecimento que, sob a operosa direcção 

do sr. j Martins de Sá, dedicar-se-á a propaganda e venda 

de rádios, refrigeradores e materiaes electricos e m geral, 

encarregando-se também da installaçãD de antenas e outros 

serviços do gênero, auguramos existência duradoura e pros

pera nos meios commerciaes ituanos. 

Keruaesse 
Aguardada com grande espectativa pelo nosso povo, 

será finalmente amanhã o inicio da grande Kermesse em 
beneficio da festa da padroeira de Itú, e que transcorrerá 

sob o patrocínio de distinetas famílias da sociedade local. 

Sob a direcção do conhecido armador sorocabano, 

sr. Emygdio Sant'Anna, já se acham armadas, na Praça 

P. Miguel, as artísticas barracas que vão servir de sede ás 

diversas attracções da Kermesse beneficente, que promette 

revestir-se de invulgar brilhantismo, dados os seus merito-

rios objectivos, e cujos organizadores solicitam prendas da 

nossa população, offertas essas que poderão ser feitas 

com bolos, doces, bebidas, etc. 

Festiva! 
Patrocinado pelas associações catholicas desta cidade c pelo 
Grêmio Dramático Operário, realisar-se-á amanhã, ás 8 horas da noite, 
no Salão Parochial, um attrahente festival em homenagem aos neo-
sacerdotes Frei Gabriel Bueno Couto e P. Jorge Antônio Martinelli. 

Nossa folha, associando-se sinceramente a essas homenagens, 
tão justas e merecedoras, que vão ser prestadas a esses novos levitas 
do Senhor, aqui deixa as suas saudações. 

Eaileciesseuto 
Acommcttido de pertinaz moléstia, contra a qual foram im

potentes o empenho da medicina e os cuidados desvelados da família 
talleceu na noite de segunda feira passada, nesta cidade, o estimado 
e prestante cidadão sr. Cesarino de Souza. Natural de Capivary ha 
bem annos que residia nesta cidade, onde todos viam nelle um homem 
honrado e cumpridor dos seus deveres. 

ITU\ 24 DE JANEIRO DE 1937 


